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ZONA ECONÓMICA 

ESPECIAL (ZEE)
ZONA FRANCA 

INDUSTRIAL (ZFI)

PARQUE INDUSTRIAL 

(PI)

• Área geograficamente

delimitada.

• Regulada por um

regime fiscal e

aduaneiro especifico.

• Mercadorias e / ou a

produção não tem a

obrigatoriedade de

serem exportados.

• Área ou unidade(s)

industriais,

geograficamente

delimitadas.

• Regulada por um

regime fiscal e

aduaneiro especifico.

• 70% da produção anual

para exportação.

• Espaço devidamente

infraestruturado para a

operacionalização

imediata da actividade

industrial.

• Não se encontra

provida de qualquer

infraestrutura para

actividades industriais.

1. DEFINIÇÕES



2. PRESSUPOSTOS PARA CRIAÇÃO DE ZEE E ZFI

1 2

3

45

6

Características do terreno ( ex. aterrar 

1ha pode custar mais d $ 1M)

Localização da área (portos, aeroporto 

internacional, cabotagem)

Infraestruturas de suporte (água industria, 

energia, estradas, etc)

Identificar a lacuna que a ZEE ou ZFI 

irá preencher (emprego, tecnologia, 

exportação ???)

Disponibilidade de mão-de-obra ( é 

preciso ter em conta o conteúdo local, e 

necessidade de formação)

Ambiente de suporte 

institucional e administrativo



3. ZEE’s E ZFI’s EM MOÇAMBIQUE

Tete

Niassa

Zambezia

Sofala

Manica

Gaza Inhambane

Maputo

Nampula

Cabo

Delgado

MOCUBA

NACALA

LIMPOPO

MANGA MUNGASSA

CRUSSE & JAMALI 

UTE

MACANETA

MINHEUENE

MOCUBA 

ZONA ECONÓMICA ESPECIAL (ZEE)

ZONA FRANCA INDUSTRIAL (ZFI)

Vila Industrial de 

Mocuba 

LOCONE

BELULUANE

REVÚBOE

2007  1.539 km2

2012  217 ha

2014  51 ha2012  10,727 km2

LEGENDA

2019  681ha

2021  7.298 Km2

2021  542 ha

2013  1.575ha

1999  700 ha

2016  4.456 ha

2011  350 ha

2011  163 ha

Materializar os polos de desenvolvimento

económico

Zonas Pilotos para novas políticas (regime

aduaneiro, fiscal, laboral, migração e PPP’s)

Aumentar o emprego e qualificação

profissional

Aumentar a diversificação de exportações e

maximizar o acesso à mercados preferenciais

Atracção de IDE e nacional (parcerias e

oportunidades para a PME’s)

Melhorar a competitividade industrial e

promoção do desenvolvimento tecnológico



4. INCENTIVOS FISCAIS PARA REGIME DE ZEE’s E ZFI’s

BENEFÍCIOS NA IMPORTAÇÃO DE BENS

Isenção de direitos aduaneiros e IVA na importação de 

materiais de construção, máquinas, equipamentos, 

acessórios, peças sobressalentes acompanhantes e 

outros bens destinados à implementação do projecto 

e prossecução das actividades. 

BENEFÍCIOS FISCAIS SOBRE O RENDIMENTO

isenção e/ou redução da taxa do IRPC, por 

períodos que variam de 3 a 15 exercícios fiscais, e 

redução em 25% pela vida do projecto, consoante 

se trate de empresa ou operador de ZEE e ZFI



5. ATRACÇÃO DE INVESTIMENTOS

242 

65 

42 

545 

4,252 

1,913 

337 

1,105 

1,761 

10,262 

Agric/Agro-Indústrias

Aquac/Pescas

Banca/Seguros

Construção

Energia

Indústria

Transp/Comunic.

Turismo/Hotelaria

Serviços

Total

Investimento Total Aprovado 2018-2022 (US$M)

(Regime Geral & Especial)

93.614 



CONT…

27 11 33

910

24

1,005

2018 2019 2020 2021 2022 Total

ZEE's (em $M)

5.428 

350

72
30 8

167

627

2018 2019 2020 2021 2022 Total

ZFI’s (em $M)

6,061

(Em Regime Especial)

Em Regime Especial = 16% do geral



6. PRONAI COMO FERRAMENTA DE ATRACÇÃO DE INVESTIMENTOS

Aceleração de 

reformas para melhoria 
contínua do ambiente 

de negócios

Foco no conteúdo 
local e mais 

negócios

Oportunidade de 
aceder a fundos 

para estruturação 
de projectos

MAIOR ATRACÇÃO 

DE INVESTIMENTOS



7. PRINCIPAIS DESAFIOS DE ATRACÇÃO DE INVESTIMENTOS

Reformas de melhoria 

de ambiente de 

negócios contínuas e 

tendo em conta a 

concorrência 

(competição pelos 

mesmos recursos)

Melhor preparação do 

empresariado nacional 

para atrair parceiros 

(capacitação, 

certificação e 

capacidade financeira)

Mudança de 

paradigma de “venda” 

de Moçambique como 

destino de 

investimento para 

“venda” de projectos

concretos



8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estratégia de desenvolvimento

orientada para ZEE’s Temáticas

As ZEE’s operacionais estão

a produzir ganhos sócio-

económicos de impacto

Modelo de ZEE em fase de

implementação e consolidação

Desafios na implementação

efectiva do modelo face aos

constrangimentos (infra-

estruturas: estradas, energia

eléctrica, telecomunicações,

água, etc);

Mudar a abordagem de 

vender a zona para 

projectos concretos (PI’s)
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